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BRAGA 9 DE MARÇO.

O artigo de fundo do jornal A Es
perança , n.’ 446, de quinta feira

2 do corrente, onde se acham desen
volvidos princípios de eterna verdade, 
dos deveres dos partidos políticos, de 
moralidade do verdadeiro patriotismo, 
em pró do bem geral, é tão conforme 
á sãa razão, e a tudo o que , desde a 
publicação do Pharol temos — ainda 
que bem mesqninhamente — expen
dido, e ás doutrinas de que estamos 
convencidos , 'corno as únicas capazes : 
de salvar a patria do poder das fac- 
ções , e dignas dos homens verdadei
ramente portuguez.es, dos que nãojo- 
gam na arena politica os interesses 
pessoaes , contra os geraes do paiz , 
que muito recommendamos a leitura 
do citado artigo, digno da habil pen- 
na de tão abalisado escriptor , como 
o snr. Alfonso de Castro : cujas idêas 
miiit» presamos confirmem a nossa.

Indicando os males, que umaop- 
posição pessoal póde aca retar, asdil- 
ticuldades que podem crear quando | 
não apresenta á gerencia governaiiva . 
as suas doutrinas como as mais proft- . 
côas a seguir, mas occupamlo-se uni
camente de menoscabar os iudiv iduos, 
para os derrubar do poder, que ara-

1 MUffirHB
CARTA DO BOTEQUINEIRO ANTO

NIO AO SEU COLLEGA ALBINO.

Vianna ô.

71 /f on cher voisin. —Foi com summa ale- 
-LyJL gria e satisfação que li as primeiras e 
muito estimadas letras do collega, já pelaat- 
tenciosa e louvável lembrança de entabolar 
correspondência cornrgo, já pelas apreciáveis 
noticias que me deu e promette dar, as quaes 
eu sincera e cordialmente lhe agradeço.

Não devo porém deixar de me desquitar 
com o parceiro, narraádo-lbe igualmente as 
novidades que eu ouço contar aos sisudos e 
velhos fregueses do meu botequim , quando 
pacificas e tranquillo» veem saborear, depois 

biciona, o nosso illustrado collega mos
tra até á evidencia, o que são, coque 
póde pensar-se de taes opposiçòes ás 
pessoas do governo , e não aos actos 
de sua administração publica.

Com expressões tnuilo tnaisfrisan- 
tes , e que levam a persuasão ao es
pirito mais fortemente prevenido ; com 
uma força de argumentação, e de mo
ral social pouco commum , e que de
nunciam uma boa fé, só própria do 
homem de convicções, diz o illustre 
escriptor, em um dos paragraphos do 
mencionado artigo :

— Estas considerações parece nos 
que devem ser altendidas pelos nossos 
adversários, aos ipiaes cornludo des ja- 
mns plena liberdade , que o seu patrio
tismo deve dirigir de maneira que não 
possa prejudicar os grandes interesses 
da patria. A censura sobre os actosgo- 
vernatiros , o consrlhn a respeito de cer
tas medid s, a rep-ovação a certas leis, 
são direitos sagrados que a opposiçáo 
exerce e que nem de leve des jarnos vdi 
coai lados ; porem o que iguãltr.enle que 
ri mos sei ia que se não perto.desse ti
rar o prestigio á oulho: idade , abalar; o 
credito , d<fsconcciluar os gorei nanti . 
prejar a desconfi , excita antigos 
odios , fuzir nasc: r noi.os n alidades , 
e ivar um abysmo entre d:i .s pui ciu- 
lidadcs que devem unicamente divergir 
na maneira de realisar o bem commum,

do jantar , os appetecidos golos do meu sa
boroso café.

Ha-de estar perfeitarnente lembrado do 
convite, que na sua me fazia, para analysar 
minuciosa e circumstanciadaniente os diversos 
caricatos e episodios, que, por oceasino dos 
juvenis brinquedos do louco edesassisadocar
naval , fossem occorrendo? pois atlendendoa 
que o collega não teria provavelmente o ne
cessário tempo para os contemplar de perto . 
encarrego-me eu hoje de lhe participar o que 
succedeu de mais interessante e curioso. L> 
milar-rne-hei a fallar-lhe unicamente dos bai
les do theatro, porque foi especiâlmente ahi 
que mais variedades e distrações se ofterece- 
ram ao soffredor e paciente expeciador. O 
caso é o seguinte :

’O theatro estava modeítamente decora
do, e a banda musical, como sempre, boa 
e animadora: os cidadãos dançantes não dei
xavam passar incólumes as estimulantes e ar
rebatadoras walsas e mazurcas, que a tenta
dora orchestra successivamente deixava ouvir: 
a concorrência de mascaras foi quasi sempre 

, immensa, e com especialidade na ultima noi

il r...... TB i».irnMtir- m.M ~

p re'm tpie devem ser iiiteiramenle uni- 
! das pelo laça do amor proprio. O que. 

■ desejaríamos , no inbrcs-e d■> par . se- 
j ria que se di cutissem tranquií mente os 
! uctos da administração e finança, indi

cando as mais apropriadas no Crtidq 
actual, e se abstivessem desses ataques 
virulentos, dessas recnmiiiaçõis. desses 
combates miseráveis, que desconcéiluam

I a tribuna parlamentar, e a tribuna da 
: imprensa , que não s ilvam opaiz, náo 
I colbicam em melhor situação os inimi- 
I gos qne nos combatem, não resolvem as 
. qwsiõcs, que, no dizer do povo, deve- 
j riam occupar os espiritas dos homens 
i que dirigem, ou formam a opiniãopu- 
I blica ==

Tudo isto seria, de certo, muito 
a desejar; porém isso não se coadona 
com os preceitos do systema , que as 
' pposiçó s desde muito, 'organisar nm, 
c mo unico que intendem lhes apro- 
\ eii a.

5.

\t\DA \ ['biu;\O DA — SUSPEN
SÃO f)\s GAH VMIAS —• DO MÓ- 
1)1'11 \D ' A nOí RAR.

i nda eote aleive , assacado á pri- 
iA meira authoridade ^administrativa 

! deste districto, achou eceo , na cor
respondência do Pobres no Porto, in

te , em que alguns dos mascaras, sedentos 
dos gosos c brincos que prestes viam deslisir, 
chegaram até a ultrapassar os limites do de
coro e da decencia; mas não foram so u» 
mascaras qu- mostraram comprehender m.d o

• papel que desempenhavam, alguém mais hou- 
I ve que mostrou comprehender amua tnenos as 
j vtllra,s e antiquarias gaiantias devidas a um ti- 
; dadào mascarado! Mas para que estou eu Fat

iando de comas que nada me inrpoitam’!
Olhe, collega, ,eA cá estou pela suaopi- 

t uião : o õic/io rffl'crwújój..'<» oiikíu ha-de d- 
■ luininrn' ai turbás, in x nâo é im> para os 
j nossos <fi is.

Ilouv-ram lindas e muito jocosas !• co
branças, que a todos agradaram, mas cuja 
ennutheração seria d.fíieil descrever, f o.-se 
todavia sentir a falta do indispensável contin
gente d’algiimas damas mascaradas , que em 
taes oc asiòes râo o incentivo p: inc.pai do en- 
thusiasmo e animação; mas o progresso, visi
nho, o progresSo não acaba de chegai ! Mas pa
ciência— esperemos pelos caminhos de forro, 
e então éHeidrã elle riiii

J. A respero (to carme, a; nado mau occor -

portuguez.es


serta no seu n.° 56; e supposto já um 
tanto modificada , pois agora alli se 
diz , aconselhada e núo pedida , pelo 
governador civi] de Braga, a imagina
da SUSPENSÃO ; nem por isso dei
xa de trazer disfarçado o veneno da 
insinuação , contra as intenções da au- 
thoridade, que acintosamente alguns 
querem fazer passar por caprichosa e 
vingativa !

Já em o h.‘ II do nosso periodi
co, tínhamos dito — faltando do assum
pto — Po lemos assegurar ao publico que 
taes embudes são meras invenções de 
quem esp cuia na boa fe dos povos.

E ninguém contradisse a nossa as
serção, que era fundamentada na for
mal declaração da própria authorida
de; nem «l’outra maneira a poderamos 
mós garantir.

Continuaram comtudo as insinua- 
çÔes g raiai las; que nós ainda em o 
nosso n 14, apodamos de irrisórias; 
puis, como taes, toda a gentesensata 
as qualifica.

Mas já que a propaganda rnaledi- 
ca não cessa, em suas manhosas in
sinuações , fingindo não intender ou 
iitio atfender os nossos formaes/J/Jó’- 
M BATIDOS, cumpre-nos declarar:

Que já pela Segunda vez, somos 
instados peio exc.m’ governador civil 
conde de Bertiandos , para declarar 
falsa a noticia dada pelo Moderado, de 
«pue 3. exc.* pedira a suspensão das ga
rantias aa governo. Podendo aecres- 
eoidar que se por desgtaça taes me
didas fossem decretadas para todo o 
reino, s. exc.‘ o governador civil pe
diria uma excepção para o districto 
que administra; e que se isto lhe fora 
negado, daria antes a sua demissão, 
do que ser obrigado a dirigir a admi
nistração d<> districto dehaixo-da pres
são de medidas excepcionaes ; não per- 
tendendo jámais basear a suaauthori- 
tíade, senão na opinião publica de seus 
administrados: despresando o exem
plo daquelles. que não toem recuado 
poránte aquella necessidade , para se 
poderem conservar no poder.

Folgamos de ver, e de registar 
fao louvável independencía, e recti- 
dão de princípios nas primeiras autho
ridades.

* publicação dos documentos, que 
/V abaixo vão transcriptos, demons

tra bem clararnente a falsidade, com 
que, sem respeito pelas conveniência» 
publicas, alguém quer desacreditaras 
authoridades constituídas; e 
recuando perante quaesquer 
rações, ou consequências, 
semear a desconfiança entre 
para melhor chegar a seus 
fins.

Eis-ahi a verdade , com 
um artigo inserto nas columnas do Mo
derado de 21 de Fevereiro proximo, 
e que teve quasi as honras de artigo 
de fundo, em o n ’ 26 do jornal Porto 
e Carla, se asseveram factos, cuja 
existência importaria o descrédito das 
primeiras authoridades do districto ;e 
com elle o anathema ao governo, quo 
nella» deposita confiança, e acarrèta- 

. riam sobre umas, e o outro o despreso 
I publico; único alvo a que se dirigem 

todos os tiros , dos que querem por 
força escallar o poder, ganhar posição 
e satisfazer mesquinhos caprichos,’ e 
do que são cegos instrumentos os des
peitados e rancorosos adversários da 
ordem publica; aquelles a quem só 
importam os fins egoístas, alcançados 
sejam como fôr.

Vimos outros muitos documentos 
que bem comprovam a falsidade de 
tudo o que se quer inculcar no citado 
artigo, e por ahi se tem procurado 
esp ditar , promovendo indirectamente 
os l'anslornos, que dizem não aconse
lham , mas rpie alguns tanto appete- 
cem ; por que assim lhes foi exigido, 
por quem rirá talvez depois, quan
do ct/liis resultados se alcançassem.

Esle» documentos serão patentes 
quando os da accusação — a quem 
cumpre provar — senos apresenta
rem : e amido não teremos a audacia 
de pronunciar a sentença — como por 
ahi se costuma, erigindo-se em parte 
e juiz - — a publica opinião decidirá.

Eis-ahi os documentos, de que i 
acima falíamos, que nos foram remet- i 
tidos ; e que bem podem salvar de | 
qualquer juízo precipitado.

que, não 
conside-
procura 
o povo , 
oceultos

que, eni

Deelaro que não recebi insinuações al
gumas do exe.m* i ”___ _ "____

Costa, secretario geral do governo civil de 
.Braga; sendo por uso inexaèto o que a este 

espeito diz o Moderado n.* 48, em referen
cia a uma co; respoi)d«ncia, inserida no n.’36

snr. 1‘rancisco Manoel da

O PHAROL DO MINHO.

do Nacional •. e para satisfazer ao que ont>,. 
mo snr. de mim exige, faço esta declaração, 
e o amhoriso para delia fazer o uso qu- 
aprouver.

Fafe 26 de Fevereiro de 1854.
Luiu Antonio Corrêa de Moraes e Amaral.

Cttmpre-me declarar em resposta ao ar- 
tigo de fundo do jornal o Moderado n." 43, 
que é falso e falsissimo que o snr. Francisco 
Manoel da Costa, me insinuasse directa ou 
indirectamente , para que eu deixasse de to
mar conta das fregnezias do concelho de 
ÍTuimaraes , quc aquelle mesmo jornal deno
mina tumultuosos, quando ellas estiveratn 
sempre pacificas, obedecendo-me todos os 
povos db llas com a melhor vontade. Quan
do a calutnnia envolve terceiras pessoas, ou 
vai de encontro aos factos, não póde deixar-sa 
passar sem o mais completo e fo mal desmen
tido.

Fafe 24 de Fevereiro de 18á4.
O adminisliador 

Joaquim Ferreira de Mello.
Reconheço assiguatiira supra ser do pró

prio que dou fé —Fafe 24 de Fevere:ro de 
1851.

F.tn test munho de verdade—o Tabel- 
lião J'-'Cio 13ernardo Martins Dourado.

Declara-se que no artigo defendo 
do Pharol, em que se alludeá de

cima de prédios rústico-, que pagava 
o concelho de Villa Nova de Fama- 
licão, houve engano, por quanto a 
quantia exactà é a de 4:86 7/055 reis, 
e não a de 3:508/325 reis.

(■qontinua infelizmente na camara doa 
Afiares a discussão da resposta ao dis

curso da eorôa. A sessão do dia da 
hoje será julgada em outro artigo, por 
que não podemos resistir ao desejo 
que nutrimos de repetir o que mais de 
uma vez havemos dito acerca desta 
discussão incoiivenienli sima e alta- 
ment“ prejudicial aos interesses reaes 
do paiz.

iNa verdade, a primeira idéaque 
nos assalta o espirito , assistindo ás 
sessões da casa hereditária, é bem 
amarga, é bem triste, é bem poueo 
airosa para o povo a que pertencemos. 
Vinte annos de praticas parlamentares, 
ainda nos não fizeram entrar no ver*> 
dadeiro caminho, tratar dos negocio» 
públicos com a actividade que elle* 
reclamam, aproveilar o tempo em ob-

reu de notável, como sabe, e por isso passa
rei «gora a narrar-lhe algumas outras novida- 
des q se os meus fregueses poY cá vão com- 
m uitando, e das quaes eu não perco pitada, 
porque, louvado Deus, também sou dotado 
o mna soffnvel porção de curiosidade.

()uv< dizer a um, aliás pessoa fidedigna, 
que no dia 20 do passado em Saragoça, ,é 
tinha sublevado o regimento de infanteria de 
Cordova , tendo á frente o seu coronel , o 
brigadeiro Hore; mas que o resto da guarni
ção permaneceu fiel, e o capitão general ti- 
i .ia d. soaratado’os sediciosos, ficando morto 
o ch-le da sublevação, o brigadeiro Hore.
. Collega, os m-gocios pelo reino visinho 

vao também tornando-se muito sérios; a cou
sa aproxima-se , e os nossos botequins é que 
o pagam : J

Cs engenheiro», em quc o v!s;nbo me 
Cllou, continuam tirando o plano da e-tra- 5 
da : parece-me que agora sempre se lhe dará i 
«m impulso, rnas nao afianço que soja muito ! 
duradouro; temos visto baldarem-se tão gran- I 
des empresas, que não admira qu< estalam- 5 
bem iraqueie.

Ja lembrei a um dos meus fieguezes o 
pedido que me fez, relativo á iimpesa da tua 
das Kosas , e espero que será satisfatório o 
resultado; mas mon ami , outros melhora
mentos, que se tornam absolutamente indis
pensáveis, mereciam também a protecçào e 
ajuda das authoridades: ha dias umbarcode 
povetros, que andavam pescando na costa, 
nau tragou desastrosamente ao entrar da barra, 
sendo victirna desta cata.trophe tifh joven re- 
•n< no que guiava o leme! Que uma Centelha 

0 compaixão toque o coraçao dos governan- 
t< s, e ponha termo ás calamidades quede 
dia para dia podem segmentar.

Hontem, a commissào encarregada da 
fuodaçao do asylo para a infancia desvalida 
esta cidade j mandou celebrar umarnissa, à 

que ella assistiu, bem corno as creanças e 
mestras destinadas para a educação das mes
mas , e em seguida marcharam para uma casa 
que inteiramente deve servir d’asylo aos des
validos.

Collega, acções tão pias e beneméritas, 
como estas , merecem a eterna gratidão doí 
homens , « »» bênçãos do Eterno,

Ultimarei por hoje a umdia caria, que
rido parceiro, contando-lhe mais uma des- 
graça tpie aconteceu a uwi dos nieu« fregue» 
zes , quando alegre c satisfeito se dirigia ás 7 
horas da noite para o utóa—botequim , a to
mar parle no animado cavaco que eu honesta 
e licitamenle concedo : não foi mais nern me
nos que uma deslocação de pernas, ao passar 
por unia das ruas que se acham entulhada» 
de pedras, e sem a necessária e precisa illu- 
minaçao! Se a escuridade continuar, ver-me- 
hei na dura coallisao de perdiir uma boa par
te dos meus nocturnos freguezes, graças á il- 
luslração e progressô viaunense.

Não posso ser hoje mais extenso, caro 
mio, porque a concorrência dos fieguezes vai 
começando; mas espera ser mais explicito • 
extenso para outra oçcasiào, aquelje que i 
em nome de D. Sebastião

Seu Collega e visinkd 

4 AZ(XN1O.



O PHAIÍOT. DO MINHO.

jectos de grande alcance, ern assum
ptos elevados de administração, em 
resolver os problemas economicos de 
que depende o futuro do paiz, e aca
bar por uma vez com esses debates 
estereis em que as paixões se irritam, 
os ânimos se exacerbam , os rancores 
ee desenvolvem', os odios irreconciliá
veis rebentam, a harmonia entre os 
filhos da mesma patria se quebra , e 
as divisões dos partidos se tornam ca- 
-da vez maiores.

11a mais de.dous mezer que o par
lamento está aberto , e com tudo os 
trabalhos que se teem concluído são 
nenhuns.

Clamando todos pela necessidad» 
das vias de commuiucação, pedindo 
todos a resolução prompta de muitas 
quentões que dizem re?pejlo ao melho
ramento deste povo, gritando todos 
pela iniciativa do governo em obras 
de reconhecida utilidade; gasta Se o 
tempo em dbculir o passado, em fa
zer a analyse minuciosa das medidas 
já approvadas, e que se acham em 
completa execução, procura eutorpe- 
cer-se a accão goviTnal tva , e tornar 
difficilima a marcha po itica desta ad- 
im mslraçào.

Abu a-se da palavra salta se mes- 
jiio por cima do que determina o re
gimento, para su.tentar uma disen'-- 
*ÍU» pouco importante, que pode tra
zer em resultado, não o bem do paiz, 
não i s progressos deste povo, não o 
aiigmenlo de civilisaçào, mas sim as 
desconfianças reeipmcas , as rivalida
des, os furores partidários — que por 
tanto tempo fizeram a ii"s,a inteh i- 
dade e qne presentemerito , graças a 
cordura do governo, á sua tolerância, 
ao Seu espirito conciliador, vao des- 
appaiecendo, para dar lugar a int ima 
união de todos os porliiguez.es, a so
lidariedade de iut.eres-os , sem o que 
nos é muito difficil caminhar desassom
brados para as regiões do luturo , as
segurar a esta terra a prosperidade 
de que se acha privada, por culpado, 
homens que leem estado a frente dos 
negocios doestado.

Aquelles, que mais se esforçam 
por demonstrar que o ministério é pou
co solicito em curar dos interesses <ln 
paiz, são esses mesmos que vem ar
teiramente collocar o gabinete na po
sição desgraçada de responder aac- 
ctisações gratuitas, de rebater aílron- 
tas miseráveis, de desenrolar aos olho» 
do publico o sudário ar queroso da<ies- 
moralisação governativa «Fout-raã eras•; 
são ess>'S mesmes que vem provocar 
os ministros a descer do elevado cam- 
po dos princípios ás questões sempre 
inconvenientes de pes.-uas, e a tratar 
da vida particular de certos indivíduos 
em vez da se oecupafem simplesmen
te dos actos de administração que elles 
prat icam.

Mas a opinião publica fortemente 
pronunciada contra esse rumo, que 
tomou a discussão na camara dos pa 
res , faz justiça ao ministério descul
pando o seu nobre desforço, e con- 
demnarído severamente aquelles que 
provocaram essa discussão acalorada 
— discussão que não deu em resulta
do senão tornar mais odioso o nome 
do snr. conde de Thomar , mais des- 
presivel o seu partido, mais detestá
vel o seu systema de governo, e mais 

' estimada esta situação, unica possi- 
| vel no estado actuai, porque realisan- 
í rio as aspirações e desejos do povo,
• procurando executar os melhoramen
tos de que tanto carecemos, sabe man-

j ter-se firme entre o vicioso systema 
1 que o snr. conde seguira e ae perigo- 
, sas innovações que outros pedem com
■ ardor, sem se lembrarem que o paiz 
' não está preparado para eilas, e que
i as complicações de toda a ordem ha- ' 
i viam de apparecer Ião amiudadas que I 
obrigariam os governantes a abando-

i nar o poder a seus inimigos , fazendo ■ 
assim retrogradar o paiz em vez de o ! 

tjuzerem caminh sr na‘es*rada do ver- ! 
: dadeiro progresso e verdadeira líber- í 
ldade.

E preciso pôr termo a estes de- ( 
I bates em cpiesa podem alcançar trium-
■ phos oralorios, mas com que o paiz 
I não aproveita.

E’ preciso que o snr. Conde de 
Thomar se convi-nça que pa a satisfa- 

: z.er uma vingança pessoa), não é licito
■ piejudicar a causa publica — póde ma-
i nifiíatãr os seus io..«-v*ntiinent.os inilivi- • 
I aluaes em sua casa entre os amigos , | 
; mas nào venha oecupar a camaracom 
j uma discu-sào inútil a respeito da sua 
i prisão, porque ha objectvs mais gfa- ■
• ves de que tratar, e nào deseja por 
certo, essa camara, ver s rphismado '

I o byolema ao qual ella deve a »uuexis- ■ 
.1 lencia.

Affonso DE CàSTRO. I 
( A ítispcrunpi )

■ "ue“>~PE-S** -CS"-1--------------- -
I

j Relação das puuums' que m dia & do 
i corrente, p>r occustâo da distribui 

páo dos p-emios oox ulumuas de mi- 
l. ucçáo p imana, concorreram com 
a sim esmola a favor dos 3 alumnos 
da aula de en.ino mulau, declarados ; 
na no sajolha de segunda feira.

; O convelbeiro Francisco Manoel da
Cosia .........................   SttiO

iã-dio Volor da Costa S-queira......... 4ôU
J. ào Augusto 1’eixinia de Magalhães

Carri-ii o . ...... ................................  'tíW
Antoi.io Cabral de Frar.ça.................. -430
M guel Gomes d* Gun a liiaga.........  720
.1 >sé Joaq iitn d, Almeida................... 430
José Antomo Pereiia Mattos do Valle 720 
Anlomo José da Costa Veiga...........  480
1'rancisr.o José Alves Pereira.............. 430
Ayres Freire de Andrade..................... 480
José Pedro de Sousa Calbeiro».........  480
José Maria de Morae» Pacheco.........  480
Joaquim José Gomes da Silva B.aga 480 
Atitonio Pantaleao de Araújo eCast.o 240 
U padre José Sdverio............................ 240
João Manoel Maitins...........................  240
F. J. Rodrigms de Carvalho..............  480
Antonio Januaiio d'Oliveira.... ........... 480
João Baptista B -aga.-’............................
<) abbade de Crespos............................ 480
Belchior José Garci . ............................... 480
João Baptista Braga Júnior................... 480
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CORTES.

CAMARA DOS DEPUTADOS.
Sessão de 23 de Fevereiro.

Presidência do snr. Silva Sauches.
-Presentes 72 deputados,

Acta approvada.
A correspondência tsve o competente 

destino.

Tiveram segunda leitura os requetitMen- 
tos seguintes :

].’ Do snr. José Estevão, para que o 
governo mande tirar a planta e fazer o orça
mento das duas estiadas de Aveiro.

Foi addiado.
3.’ Do snr. Cunha, para que os papeis 

que remetteu para a m -sa áceica do Ilegu- 
engo de Guimaiã -s, sejarn remeltidot á com
missão de legislação.

Foi admiltido e approvado.
3. ’ Do snr. Garcia Pereg , para que o 

governo mande levantar uma planta do rio das 
línguias e ribeiia de Macaíica, corno do ter
reno que as separa.

F cou adiado para quando estiver prè- 
sen e o snr. ministro das obras publicas.

4. ’ Urna p-oposta do snr. barão d'Al- 
rn iirim, para quo h qa uftia commissão de fo- 
raes.

Depois de alguma discussão foi appre- 
vado.

O snr. Maia Francisco mandou para a 
mesa um requerimento, pedindo ao governo 
• >s Uiimentos relativos ás queixas dos pescado- 
ics, pelo modo porque se lhes exige o impos
to do pesca -o , para qne indo á commissão 
de fazenda , esta apresente um projecto qua 
termine os males que eslào so(T endo. Tam
bém mandou para a mesa urn requerimento 
dos possuidores de papel moeda.

O snr. Themudo pediu para assignar o 
requerimento que o snr. Maia mandou para a 
mesa; e qne se lhe proporcionasse occnsiãod* 
veiificar a i nterpellaçào qne annunciou ao snr. 
ministro ria fazenda, sobre o modo porque se 
<-x:ge o ,mposto do pescado.

O snr. Santos Monteiro mostrando a itf- 
c .tive lienc a com qne foram reformados nl- 
guns artigos da pauta , mandou para a m<-»s 
um requerimento, pedindo esclarecimentos.

O snr. l avares de Macedo pediu que a 
ci.-mninsâo de instrucção publica désse o >eu 
parecer sobre um requei imento dos professa- 
res de instrucção primaria, que lhes foi en- 
v ado.

O snr. barão de Almeirim mandou par* 
a mesa um requerimento, recominendando ao 
governo o estabelecimento d’uma cadeira de 
instrucção primaria proximo a Santarém.

O snr. Fonseca Coutinho mandou para 
a mesa uma representação da eominissão ad- 
rninisiratíva da Misericórdia de Portalegre, 
contra odecreto de 3! d-Dezembro de 1852, 
q i» s ijéiia á contribuição predial os bens das 
Misericórdias.

O snr. Cunha pediu que a commissão ds 
inquérito ao banco, dê conta do resultado doS 
seus trabalhos; bem corno que a cornmissãa 
de poderes dê <> sau parecer sobre se perdo
am ou não, i>s seus Ioga res os deputados S[H* 

acceilarunt g aças ou mercês dm governo.

ORDEM DO DIA.

Discussio cta parecer n." 14, stbre as elei. 
çôes de Goa.

Foram introduzidos á barra os snr». Xa
vier da S Iva , e Marques Pereira.

Leu-se na mesa este parecer cuja conclu
são é a seguinte :

Em vista de todo o referido a com mis
são é de parecer, qne se deviam julgar nul- 
las as eleições , a que se procedera nos esta
dos da índia , no circulo eleitoral de Nova 
Goa , e se mande proceder a outras.

O snr. Xavier da Silva (deputado eleito) 
historiando todas as eleiçõ s que desde 1834 
se tem feito nos estados da Índia, mostro* 
que em todos se haviam dado os mesmos ví
cios que se notam nesta; e analysando as ra
zões em que a commissão se fundou, disseque 
esses vicios eram devidos a um partido ques* 
havia formado, que se propoz a arranjar a* 
cousas , para que o« ficasse vencedor, ou se 
commettesse taes actos, que as eleições fos- 
<ein annulladas. Entrou depois na analyse 
dos actos que se commetteram ; e dando a ho
ra ficou com a palavra para átnaiihà.

O snr. presidente dando para ordem do 
dia d* ámanhâ a mesma que vinha par* h»jer 
levantou a sessão.

Eram 4 horas da tarde.

porliiguez.es


O PHAROL no MINHO;
s

CORRESPONDÊNCIA.

Snr. redactor.

r i. no seu jornal dol.* do corrente 
V um artigo transcripto do Modera

do .!é Braga, no qual cotn urna falta 
<!e i xactidão indesculpável, se descre
va um facto que nào posso deixar de 
expor ao publico despido de toda a 
importância, que o jornalista, lhe quiz 
dar', pintando corno os políticos de 
Nieolau Tolentino. W\z Lords fugindo 
ti nado st.bre barris de cerveja.

A desordem a que ailude o Mo- 
dirndi)' na qual faz figurar uma por
ção de lavradores armados de páos, 
fouces, roçadotiros etc. não 'passou de 
uma altercação entre um proprietário, 
julgo que embriagado, e um traba
lhador empregado nos trabalhos prele- 
rmnares da estrada de Braga a Vallen- 
ça. E’ verdade que o proprietário 
anieaçou o trabalhador com uma espin
garda, prohibindo-lhe que entrasse na 
sua propriedade; porem este, com- 
portando-se com toda a prudência to
mou testemunhas do facto, de que se 
deu parte á authoridade competente, 
e fie maneira alguma lhe foi necessá
rio o tal movimento apressado das per
nas. introduzido pelo jornalista para 
ornar o seu escripto, que de certo te
ria tanto mais merecimento, se nào 
alterasse tão grosseiramente a verdade.

Seu, muito attento venerador. 
João Perira Motísinho.

C Ecco Popular.j I

NOTICIA mo.

7rxequias — A camara de Prado re- 
Z/Solveu finalmente celebral-as pela | 

infausta morte da Snr.* D Alaria ií. 
de sempre saudosa memória.

Os habitantes d aquelle concelho 
levados pelo sentimento de adhesão | 
áquella Augusta Soberana se promptifi- | 
carão a coadjuvar a camara para que 
este acto se torna-se mais solenme at- 
tendendo aos diminutos rendimentos 
do Alunicipio,

— Casamento. No dia 25 do pas
sado teve lugar em Vizeu o casamen
to do snr, Rebello, ajudante d’ordens 
Ho general da 2.* divisão militar com 
a exm.* viu vá do Barão de Prime.

— Universidade. As aulas conti
nuam abertas. Procede-se contra o« fau- 
ctores da desordem. Já foram risca- 
dos quatorze estudantes.

— Destacamento. No dia 6 do cor
rente, entrou n’.esta cidade o desta
camento de caçadores n.’ 7, que re
colhia de Vallençaem numero de 200 
praças com mandadas pelo capitão C. J. 
Pereira, e marchou no dia 7 para a 
cidade de Guimarães onde tem o seu 
quartel.

— Roubo. No dia 5 do corrente , 
foi roubada D. Helena de Alagalhães 
e Alenezes , moradora no largo do j 
Bomlim arrabalde da villa de Parcel- ' 
los, na occasião em que tinha sahido I 
para a freguezia de santa Alaria do l 
AGbade do Neiva. A casa foi invadi- 
dh pelo lado do quintal comarromba- 
mento <]a porta da cozinha, verifican- 
dotse o roubo em uma sala immedia- 
La nu valor dê 4Õ/Ó0Õ rs. irão haven

do motim. As auctoridades adminis
trativas teem feito todas as diligen
cias que o caso pede e já se acha pre
so nas cadeias d’aquella villa um in- 

i dividuo suspeito de ser dos prepetra- 
dores daquelle crime.

— Preços dos geniros no Porto. — 
Trigo 900 — Alilho 500 — Centeio 540
— Cevada 400 — Feijão branco 500 — 
Amarello 560 — Vermelho 580 —Ra-

| jado 500 — Fradinho 520 — Azeite (al- 
mude) 5/760 — Aguardente lo/ooo
— Batatas 400 - -Sarro limpo 1/700-

. EXTERIOR.

guém, nem mesmo aquelles que enca
neceram no serviço , que teem rece
bido ordem para marcharem imme- 
diatamente.

A crise financeira augmenta em 
S. Petersbugo. O dinheiro é raro , e 
quasi todas as transacçòes são apraza 
das. O commercio está paralisado. Os 
estrangeiios abandonam S. Petersbugo 
e AIoscow.

Turquia.—Despachos de Vien* 
r na com data de 21 dizem, que as no

ticias do progresso da insurreição 
grega na Turquia tem sido exage
radas. Os insurgentes foram já ba
tidos em diversos pontos, e 2 corpos 
de forças turcas de 10 mil homensca- 
da um hiam em sua perseguição.

Um despacho de Hali-Pacha a 
Omer Pacha noticia um encontro en
tre os russos e os turcos perto de 
Rustchude, em que os turcos ficaram 
victoriosos.

Noticias de Constantinopla rece
bidas por Vienna noticiam um com
bate entre os russos e os circassianos 
cornmandados por Schamyl , em que 
as tropas do Czar sòffreram derrota.

D’uma carta de Omer-Pacha trans- 
cripta no Aloniteur Universelle de 23 
consta ter havido um combate muito 
serio diante de Kalafat proximo á vil
la liztali, em que os russos foram 
completamente desalojados da povoa
ção com grande perda.

Hespanha. — Os insurgentes de Sa
ragoça dirigiam-se aEmbumpara 
passarem a Franca.
b rança. —O Alonitor annuncia 

que a esquadra franceza do Oceano, 
partida de Brut no dia , passou no 
dia 17 o estreito de Gibraltar.

Os dous batalhões do regimento 
1 7 de linha, da guarnição em Òrleans, 
receberam ordem de estar promptos 
para embarcarem no principio de Alar.- 
ço a fazerem parte da expedição man
dada a Constantinopla.

Trabalha-se sem descanço para 
activar a marcha do corpo expedicio
nário do Oriente.

Em Paris rcceberam-se noticias 
favoráveis de Vienna.

Inglaterra. — Foi prohibida a 
sahida de polvora, armas e machinas 
a vapor; o que é um principio de hos
tilidade contra a Rússia.

Consta dos jornaes inglezes, que 
o embarque do corpo expedicionário 
inglez começou no dia 22 em Sou- 
thamptorn no meio da emoção enthu- 
siasla do povo, estando muitas mil pes
soas nas docas para assistir a este es- 
peclaculo. j

O Alorning Herald diz que a In- ; 
glaterra se obrigou a fornecer 3o mil 
homens, è a França quarenta a cin- 
coentá mil.

balia-se em Inglaterra da forma- ! 
ção d um novo corpo para o mez de í 
AI aio proximo.

Áustria. — A correspondência 
Austriacá diz que em vista da con
tinuação da guerra da Rússia com a 
Turquia o Imperador d’Austria man
dara concentrar 25 mil homens em 
Banal na Croacia , alem das forças já 
enviadas, para serem empregadas, se 
hs circuinslancias o 6xigirpm.

Diz-se que o Gabinete d’Áustria 
está disposto a adherir ao tratado de 
alliança entre Inglaterra, França ei 
Turquia; e corri-a em Pariz que* elle i 
declarava- que em caso denecessida- 
de enviaria uma força Austríaca a 
Constantinopla para cooperar com a 
expedição anglo-franceza.

Todos os jornaes alemães são I 
concordes em dizer que a Áustria e ' 
Prussia seguirão a política Occidental | 
na questão do Oriente.

Rússia. — Ukases imperiaes or
denam uma nova leva de 95 mil ho- í 
mens nos governos de Oeste, e a mo- 
bilação de todas as forças de terra e 
mar, que devem ser postas em estado 
de operar desde o 1.* de. Março até 
15 d’Abril.

Ha a maior actividade em orga- 
nisar forças, não se poupando nin

ANNUNC1OS.

Na cidade de Braga rua do Souto, 
e casa de commissões n.*33e33 A 

se alugam vários romances dos melho
res authores, pelo modo seguinte.

Por mez 300 rs. , trimestre 720 rs., 
por anno 2/400 rs.

Regra geral, deposita-se 1/440 rs. 
e levam-se 4 vol. (32)

Ix Anua Candida Braga, Manoel 
Caetano Pedroso. não podendo 

agradecer , como desejavam , indivi
dualmente, a quantos honraram cotn 
a sua presença o funeral de seu mui
to amado, e presado esposo, e irmão, 
o Snr. Antonio Joaquim Pedroso Bra
ga , o fazem por esta maneira , asse
gurando-lhes o seu mais vivo e eterno 
reconhecimento. (31)

A estalagem do Aliguel Gallego , 
da rua dos Chãos de Baixo , cia 

cidade de Braga , mudou-se para o 
fund*o da mesma rua, no largo do Ou
rado n.’ 4, pegado á casa deFrancisr 
ro José. Vieira de Carvalho C.achapuz, 
negociante de ferro; por ser casa mais 
decente para hospedar toda e qual
quer pessoa: tem bons quartos e ca
mas. com toda a limpeza; boas estre
barias, armazéns de bons vinhos ver
des, e rle todas os qualidades Todos 
os Ireguezcs antigos ou no vos que vie
rem , se até aqui tem sido tratados 
bem, fie hoje em diante melhor o se
rão em-tudo. As contas dar-se-hão aos 
freguezes por extenso. (33)

TYP. BRACHARENSE 
Rua Nova dc Sou^a n ’ 3 7.


